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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Nascido na França, Jean Racine (1639 – 1699) pode ser considerado um dos principais dramaturgos do século XVII. Racine obteve grande êxito com seus dramas, tanto do ponto de vista da crítica quanto de público, tornando-se um dos primeiros autores da literatura francesa a ganhar a vida com seus escritos.


Três Tragédias é um obra riquíssima que traz ao leitor três grandes peças de Racine. Fedra, Esther e Athália são tragédias gregas clássicas que garantem a reflexão e a análise crítica dos costumes da época de uma forma que somente Jean Racine poderia proporcionar. 


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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“Ela flutua, ela hesita: em suma, ela é mulher. ..J. Racine.






”


Nascido na França, Jean Racine (1639 – 1699) pode ser considerado um dos principais dramaturgos do século XVII. Obteve grande êxito com seus dramas e foi bem-sucedido do ponto de vista da crítica, assim como financeiro, tornando-se um dos primeiros autores da literatura francesa a ganhar a vida com seus escritos. Seu estilo era caracterizado por um tom rigidamente clássico. 


Racine foi criado pela avó, Marie des Moulins, e educado no convento de Port -Royal, dirigido por integrantes do polêmico movimento jansenista. 


Recebeu farta instrução a respeito da literatura e da linguagem da Grécia e Roma clássicas, especialmente em relação à mitologia, conhecimentos que moldariam posteriormente sua carreira literária. 


Racine voltou-se para os círculos artísticos e literários de Paris e durante a vida produzir inúmeras peças dramáticas (e uma comédia), obtendo crescente sucesso de público. Suas obras eram baseadas em histórias clássicas, como Bérénice e Fedra. 


O dramaturgo também havia feito um punhado de inimigos importantes, e por conta disso, decidiu parar de escrever e assumir o cargo de historiador na corte de Luís XIV. 


Por 12 anos, trabalhou, casou-se e cuidou da família até ser persuadido a voltar às letras por Madame de Maintenon (1635-1719), amante de Luís XIV, que lhe pediu duas peças para as crianças da escola de Saint-Cyr. Ester e Atália foram bem recebidas, mas foram suas últimas obras. Ele morreu alguns anos depois, em 1699.



Sobre a obra Três tragédias


Esta riquíssima obra traz ao leitor três grandes peças de Racine. um dos maiores dramaturgos do século XVII: Fedra, Esther e Athália são tragédias gregas clássicas que garantem a reflexão e a análise crítica dos costumes da época de uma forma que somente Jean Racine poderia proporcionar. 


Phedra, considerada uma obra prima do teatro mundial, narra a história da reação de Teseu, que após ser dado como morto em guerra, retorna ao seu reino, Tresena, e se encontra num drama envolvendo sua esposa, Phedra e seu filho Hipólito. 


Logo após saber da morte do marido, Phedra se declara para seu enteado, Hipólito, o qual por respeito ao pai, Teseu, rejeita sua madrasta.


Ao descobrir que Teseu está vivo e em retorno para seu reino, Phedra decide culpar Hipólito por tentar seduzi-la a fim de não sofrer as devidas consequências pela tentativa de traição com seu enteado. 


A peça é admirada até hoje por sua poderosa análise da alma feminina e representa a melhor fase de Racine. 


Nas duas obras, Ester e Athália, a religião ocupa papel central nos dramas. Na primeira, é contado sobre a rainha Ester e seus atos que culminaram na salvação e libertação do povo hebreu. Já a segunda, também uma narrativa baseada no antigo testamento, conta a história de Athália e a defesa do templo de Jerusalém contra os pagãos. 


Racine é considerado um dos maiores dramaturgos franceses de todos os tempos, Ester e Athália são suas últimas obras publicadas em vida e Phedra é uma obra prima do teatro universal. 



Outras Obras


• Tebaida ou Os irmãos inimigos, 1664


• Alexandre le Grand,1665


• Andromôca, 1667


• Bérénice, 1670





PHEDRA



Tragédia em cinco atos



Personagens:


Theseu — filho de Egeu, rei de Athenas


Phedra — esposa de Theseu, filha de Minos e de Pasiphaé


HIppolyto — filho de Theseu e de Antíope, rainha das Amazor


Arícia — princesa do sangue real de Athenas


Theramenos — aio de Hippolyto


Cenone — ama e confidente de Phedra


Ismênia — confidente de Arícia


Panope — mulher do séquito de Phedra


Guardas.


 


A cena passa-se em Trezena, cidade do Peloponeso.


 



PRIMEIRO ATO



Cena I


HIPPOLYTO, TERAMENE


 


 


HIPPOLYTO


Resolvi, caro Teramene, eu parto,


Deixo a grata morada de Trezene.


Na mortal incerteza, que me agita,


Começo do ócio meu a envergonhar-me:


Separado de um pai mais de seis meses,


Ignoro o seu destino; e mesmo ignoro


Que lugares mo podem ter oculto.


 


TERAMENE


Em que lugares pois ides buscá-lo?


Já por satisfazer vossos temores,


Corri os mares que Corinto corta.


Pedi Theseu aos povos dessas margens


Onde entre os mortos vai perder-se o Aqueronte.


A Élide passei, deixando o Ténaro,


Cheguei ao mar que viu de Ícaro a queda.


Fundado em nova esperança, em que outros climas


Credes, pois, descobrir os seus vestígios?


Quem sabe mesmo se da sua ausência


O mistério Theseu quer ter oculto?


E se, enquanto trememos por seus dias,


Tranquilo, e recatando amores novos,


O herói espera que abusada amante...


 


HIPPOLYTO


Teramene! não mais, Theseu respeita.


Dos erros juvenis arrependido,


Não lhe fazem estorvo indignos laços;


E fixando a inconstância de seus votos,


Há muito que rival Fedra não teme.


Enfim cumpro um dever indo buscá-lo,


Fujo lugares, que mais ver não ouso.


 


TERAMENE


Ah! dês quando, Senhor, temeis a vista


Duma terra tão cara à vossa infância,


E cuja habitação tanto antepúnheis


Ao tumulto de Atenas e da corte?


Que p’rigo, ou pena dela vos expulsa?


 


HIPPOLYTO


Esse tempo feliz já não existe.


Tudo a face mudou, desde que a filha


De Minos e Pasifa os céus nos deram.


 


TERAMENE


Entendo: a causa sei de vossas mágoas.


Fedra não vos apraz, não podeis vê-la.


Cruel madrasta, apenas vos conhece,


Que emprega o valimento em desterrar-vos;


Porém esse ódio, que vos tinha outrora,


Diminuiu, ou se apagou de todo.


E que perigos enfim pode buscar-vos


Moribunda mulher, que a morte chama?


De ocultos males Fedra lacerada,


Pesando a si, e a vida aborrecendo,


Pode ela contra vós formar desígnios?


 


HIPPOLYTO


A sua inimizade vã não temo.


Ausentando-me, fujo outra inimiga.


Fujo, eu to confesso, Arícia, resto


Dum fatal sangue contra nós jurado.


 


TERAMENE


Quê! persegui-la-eis, senhor, vós mesmo?


A sobrinha de Egeu jamais manchou-se


Dos pérfidos irmãos nas negras tramas?


Podeis nela odiar singelas graças?


 


HIPPOLYTO


Se acaso a aborrecesse, eu não fugira.


 


TERAMENE


Permiti-me que explique a vossa fuga?


Já não serieis o soberbo Hippolyto,


D’amor duro inimigo, e desse jugo


Que Theseu tem sofrido tantas vezes?


Quereria por fim justificá-lo


Vênus, por vosso orgulho desprezada?


Pondo-vos ao nível com outros homens,


Forçou-vos a incensar as suas aras?


Amaríeis, senhor?


 


HIPPOLYTO


Que ousas dizer-me?


Tu, que dês que eu respiro me conheces,


Podes querer que eu desminta os sentimentos


Dum coração altivo, e desdenhoso?


Pouco era que em seu leite uma amazona


Mãe, me desse a beber tão raro orgulho;


Tendo chegado a mais maduros anos,


Apenas tal me vi, dele me aplaudo.


A mim ligado por sincero zelo,


Tu me contavas de meu pai a história.


Sabes quanto minha alma, sempre atenta,


Se dilatava ouvindo seus triunfos;


Quando pintavas este herói intrépido,


Consolando os mortais da ausência de Hércules,


Sufocados os monstros, e os malvados,


Procrusto, Cercião, Círon, Sinis,


Do epidáurio gigante ossos dispersos,


Do minotauro o sangue inda fumante.


Mas se empresas narravas menos belas,


Sua fé em sítios mil dada, e aceita;


Roubada a seus pais Helena em Esparta;


Peribéia chorando em Salamina;


Mil outras, cujos nomes lhe esqueceram,


Crédulas, que enganou com seus amores;


Contando às rochas crimes seus Ariadne;


Fedra roubada com melhor auspício;


Lembrar-te-ás que escutando-te com custo,


A parar muitas vezes te obrigava.


Feliz eu, se apagasse da lembrança


Essa indigna porção da ilustre história!


E eu mesmo, à minha vez, ver-me-ia preso!


Até tal ponto hão de humilhar-me os deuses!


Tanto, mais que Theseu, me envilecera,


Quantas são as proezas que o desculpam,


E que inda monstro algum por mim domado


O direito me dá de errar como ele?


Mas quando esta altivez possa abrandar-se,


Escolheria Arícia pra vencê-la?


À minha razão louca não lembrara


O que nos separou obstáculo eterno?


Reprova-a meu pai; por leis severas


Dar sucessão a seus irmãos proíbe.


Teme a vergôntea de um culpado tronco;


Com sua irmã quer sepultar seu nome;


E que em sua tutela, até que morra,


Não se lhe acendam do Himeneu os fachos.


Contra um irado pai devo ampará-la?


Devo dar este exemplo temerário?


Sujeito a louco amor em tenros anos...


 


TERAMENE


Ah senhor! uma vez chegado o instante,


Não se informam os céus das razões nossas.


Theseu, querendo-os fechar, vos abre os olhos;


Nutrindo o ódio seu chama rebelde,


Dá à sua inimiga encantos novos.


Enfim, dum casto amor pra que aterrar-vos?


Pra que vos esquivais, se tem doçuras?


Sempre crereis terríficos escrúpulos?


Temeis não acertar seguindo a Hércules?


Que peitos varonis não domou Vênus?


Vós, que ousais combatê-la, existiríeis,


Se Antíope rebelde a seus ditames,


Por Theseu em amor não se abrasasse?


Mas que serve afetar grãos sentimentos?


Confessai, tudo muda, há vários dias


Que menos vezes orgulhoso, e agreste


Fazeis voar o carro sobre a área,


Ou, perito nas artes de Netuno,


Dócil tornais indômito ginete.


Fazemos menos retumbar os bosques.


Secreto fogo vos oprime os olhos.


Já não duvido: amais, ardeis de amores;


Dissimulado mal vos vai finando.


Soube agradar-vos a formosa Arícia?


 


HIPPOLYTO


Vou procurar meu pai, deixa que parta.


 


TERAMENE


Mas antes de partir, não vereis Fedra?


 


HIPPOLYTO


Fazê-lo intento, podes preveni-la.


Pois mo manda o dever, cumpre falar-lhe.


Porém que novo mal turba sua ama?


 


 



Cena II


 


HIPPOLYTO, ENONE, TERAMENE


 


 


ENONE


Ah! que aflição, senhor, iguala a minha?


Quase toca a rainha o fatal termo.


Passo em vão dia e noite a vigiá-la,


Dum mal, que oculta, morre entre meus braços.


Reina eterna desordem seus sentidos.


Frenético pesar do leito a arranca.


Quer ver o dia; e sua dor profunda


Me manda, diga a todos se retirem...


Ela chega.


 


HIPPOLYTO


Isto basta; só a deixo;


Dum aspecto odioso vou livrá-la.


 


 



Cena III


 


PHEDRA, ENONE


 


 


PHEDRA


Não vamos mais avante, Enone cara;


Paremos. Mais não posso; eu desfaleço.


A luz que torno a ver me fere os olhos;


E meus joelhos trêmulos me faltam.


Ah!...


 


ENONE


Nosso pranto vos aplaque, oh numes!


 


PHEDRA


Estes ornatos vãos quanto me pesam!


E que importuna mão, com tantos laços,


Me enastrou os cabelos sobre a frente?


Tudo me aflige, e contra mim conspira.


 


ENONE


Seus desejos destroem-se uns aos outros!


Loucos projetos condenando há pouco,


Vós mesma instáveis para vos ornarmos;


E tornando outra vez à força antiga,


Queríeis mostrar-vos, e gozar do dia.


Vós o vedes, senhora, e a fugir pronta,


Aborreceis o mesmo que buscáveis!


 


PHEDRA


Brilhante autor duma família triste,


Que minha mãe ufana pai chamava,


Que talvez te envergonhas de assim ver-me,


Sol! Pela última vez venho buscar-te!


 


ENONE


Quê! não perdeis tão bárbaro desejo?


Ver-vos-ei sempre, desprezando a vida,


Fazer da vossa morte exéquias tristes?


 


PHEDRA


Ah! que não estou sentada entre as florestas?


Quando, através do pó, poderei com a vista


Seguir um carro, que no estádio voa?


 


ENONE


Quê!


 


PHEDRA


Louca, onde estou? que tenho eu dito?


Onde vão votos meus, a razão minha?


Eu a perdi. Os deuses ma roubaram.


Cobre-me as faces, oh Enone, o pejo.


Minha dor vergonhosa tens patente;


Arrasam-se-me, a meu pesar, os olhos.


 


ENONE


Envergonhai-vos antes dum silêncio,


Que exaspera do vosso mal a força.


Surda às vozes, rebelde a meus cuidados,


Quereis deixar-vos morrer tão duramente?


Que furor corta vossa vida em meio?


Que encanto, ou que veneno vem murchá-la?


O céu de sombras se cobriu três vezes,


Dês que não vos fechou o sono os olhos;


E o dia a noite afugentou três vezes,


Dês que jaz sem sustento o vosso corpo.


Que horroroso desígnio vos ocupa?


Com que jus atentais contra vós mesma?


Ofendeis numes, que vos deram vida;


Trais o esposo, a que a fé vos une;


Trais enfim os filhos desgraçados,


Que ides precipitar num cativeiro.


Pensai que o dia que lhe roubar Fedra,


Dará esperanças da estrangeira ao filho,


Fero imigo de vós, de vosso sangue,


Esse a quem deu o ser uma amazona,


Esse Hippolyto...


 


PHEDRA


Oh céus!


 


ENONE


Enternecei-vos?


 


PHEDRA


Desgraçada! que nome proferiste!


 


ENONE


Com razão vossa cólera se exalta;


Apraz-me ver-vos odiar seu nome.


Vivei; amor, dever assim o ordenam;


Sim, não sofrais que o filho duma cita,


Os vossos oprimindo, impere odioso


No da Grécia, e dos deuses melhor sangue.


Mas qualquer dilação vos dá a morte.


Recuperai as abatidas forças;


Da vida enquanto o quase extinto lume


Se conserva, e tomar alento pode.


 


PHEDRA


Sobeja duração lhe tenho eu dado.


 


ENONE


Quê! que remorsos vêm dilacerar-vos?


Que crime pode perturbar-vos tanto?


À vossas mãos, não manchou sangue inocente.


 


PHEDRA


Graças aos céus! não são as mãos culpadas.


Como elas fosse o coração sem mancha!


 


ENONE


Que atroz projeto pois urdir pudestes,


Que o vosso coração aterrar deva?


 


PHEDRA


Bastante disse já; poupa-me o resto.


Tão triste confissão morrendo evito.


 


ENONE


Morrei, pois, e guardai cruel silêncio.


Mas buscai outrem, que vos feche os olhos.


Posto vos reste para viver já pouco,


Minha alma aos mortos descerá primeiro;


Caminhos mil ali sempre conduzem,


Justa dor escolher há de os mais curtos.


Cruel! a minha fé é-vos suspeita?


Não pensais, que nascestes nos meus braços?


Pátria e filhos por vós tenho deixado.


Guardáveis esta paga a meus serviços?


 


PHEDRA


De violência tal que fruto esperas?


Tu tremerás de horror, se acaso falo.


 


ENONE


Que me direis, oh numes! que não ceda


Ao horror de vos ver dar-vos a morte?


 


PHEDRA


Meu crime ouvindo, e a sorte que me arrasta,


Morro igualmente; e morro mais culpada.


 


ENONE


Senhora, pelas lágrimas que choro,


Pelos joelhos trêmulos, que abraço,


Livrai-me desta dúvida funesta.


 


PHEDRA


Tu o queres. Levanta-te.


 


ENONE


Eu te escuto.


 


PHEDRA


Por onde começar? que vou dizer-lhe?


 


ENONE


Cessai de me ofender com vãos temores.


 


PHEDRA


Oh cólera fatal! ódio de Vênus!


Em que abismos amor lançou Pasifa!


 


ENONE


Tiremo-los, senhora, da memória;


Silêncio eterno tal lembrança oculte.


 


PHEDRA


Minha infeliz irmã! por que amor ferida


Foste a Naxos morrer abandonada?


 


ENONE


Senhora, que fazeis? que mortal ódio


Contra vossa família hoje vos arma?


 


PHEDRA


Pois que Vênus o quer, da infausta estirpe


Última morrerei, mais desgraçada!


 


ENONE


Amais vós?


 


PHEDRA


Do amor tenho os furores.


 


ENONE


Quem?


 


PHEDRA


Vais ouvir o cúmulo de horrores.


Amo... Faz-me tremer o fatal nome.


Amo...


 


ENONE


A quem?


 


PHEDRA


Tu conheces esse filho


Da amazona, por mim tão perseguido?


 


ENONE


É Hippolyto? oh céus!


 


PHEDRA


Tu o nomeias.


 


ENONE


Deuses! todo o meu sangue se me gela.


Crime! desesperação! raça odiosa!


Viage infausta, desgraçadas praias,


E devíamos nós chegar a elas?


 


PHEDRA


Mais antigo é meu mal. D’Egeu ao filho


Apenas laços de Himeneu me uniram,


Julguei minha ventura permanente.


Mostrou-me Atenas meu soberbo imigo.


Vi-o, corei, e desmaiei ao vê-lo.


Minha alma perturbada se confunde.


Os meus olhos não veem, falar não posso;


Traspassar-se, e arder sinto meu peito.


Conheci Vênus, conheci seus fogos,


Tormentos para um sangue que persegue.


Assíduos votos crimos desviassem;


Um templo edifiquei, com custo ornei-o.


De vítimas cercada eu mesma sempre,


A perdida razão nelas buscava.


Dum cego amor remédios impotentes!


Em vão queimava o incenso sobre as aras.


Quando da deusa implorava o nome,


Hippolyto adorava; e vendo-o sempre,


Té junto às aras que por mim fumavam,


Sacrificava a um deus, sem nomeá-lo.


Eu o fugia. Oh cúmulo de miséria!


Nas feições de seu pai via-o sempre.


Enfim contra mim mesmo ousei armar-me;


Meu ânimo incitei a persegui-lo.


Por não ver inimigo idolatrado,


Afetei ódios de madrasta injusta.


Seu desterro apressei; do seio e braços


Paternais o tiraram meus clamores.


Já respirava. Mais serenos dias,


Depois que se ausentou, para mim corriam.


Submissa ao esposo, minha dor vencendo,


Do fatal Hímen cultivava os frutos.


Mas oh vãs precauções! cruel destino!


Pelo mesmo ’Theseu aqui trazida,


Torno a ver o inimigo que afastara.


A ferida mal fechada sangrou logo.


Já não é fogo oculto em minhas veias;


É toda Vênus aferrada à presa.


Concebi por meu crime um terror justo.


Horrorizou-me meu amor, e a vida.


Quis, morrendo, salvar a minha glória,


Para sempre esconder tão negra chama.


Teu pranto, teus combates me venceram;


Tudo te confessei, não me arrependo;


Se respeitando a morte que se avança,


Não me afligires mais com reprimendas;


Se os socorros baldados teus cessarem


De animar uma luz pronta a apagar-se.


 



Cena IV


PHEDRA, ENONE, PANOPE


 


 


PANOPE


Bem quisera ocultar a triste nova,


Porém devo, senhora, revelá-la.


A morte vos roubou o invicto esposo;


E só vós ignorais esta desgraça.


 


ENONE


O que dizes, Panope?


 


PANOPE


Que a rainha


Pede em vão de Theseu aos céus a volta;


Que por navios que no porto entraram,


Seu filho acaba de saber tal perda.


 


PHEDRA


Céus!


 


PANOPE


Na escolha de um rei hesita Atenas;


Uns pelo vosso filho dão seu voto;


E outros, esquecendo as leis do Estado,


Preferir ousam da estrangeira o filho.


Até se diz que no trono intriga infame


Quer pôr Arícia, e o sangue de Palante.


Julguei dever-vos advertir do perigo.


Hippolyto a partir está já pronto;


E se aparece no tumulto, temem


Que os votos una do inconstante povo.


 


ENONE


Basta, Panope. Fedra que te escuta,


Não há-de desprezar tão sério aviso.


 


 



Cena V


PHEDRA, ENONE


 


ENONE


De instar-vos a viver, eu já cessava;


Queria ser-vos na morte companheira;


Para dissuadir-vos voz não tinha:


Mas novos males, novas leis prescrevem.


A fortuna muda e toma outro aspecto.


Morreu, senhora, o rei; seu trono é vosso.


A um filho pertenceis, que ele vos deixa,


Rei, se viverdes; mas morrendo, escravo.


Quem na sua desgraça quereis o apoie?


Não terá mão que as lágrimas lhe enxugue;


E ao céu subindo os gritos inocentes,


Contra a mãe, seus avós hão de irritar-lhe.


Vivei; não tendes de que envergonhar-vos:


Já cessa vosso amor de ser estranho.


Expirando Theseu, quebrou os laços,


Que dele todo o crime e horror faziam.


Hippolyto é para vós menos temível,


Sem serdes criminosa podeis vê-lo.


Talvez da aversão vossa convencido,


Ele vai dar à sedição um chefe.


Desenganai-o, moderai seu fogo.


Rei destas terras, é Trezene sua.


Mas sabe que as leis dão a vosso filho


As soberbas muralhas de Minerva.


Uma justa inimiga ambos vós tendes.


Uni-vos ambos para vencer Arícia.


 


PHEDRA


Pois bem: por teus conselhos vou guiar-me.


Vivamos, se puderem dar-me a vida;


Se o amor dum filho, em tão funesto instante,


Puder reanimar meu fraco alento.


 



SEGUNDO ATO



Cena I


ARÍCIA, ISMENE


 


ARÍCIA


Quer-me Hippolyto ver nestes lugares!


Procura-me, e de mim quer despedir-se!


Dizes verdade, Ismene? Não te enganas?


 


ISMENE


Da morte de Theseu é isto efeito.


Preparai-vos a ver para vós voarem


Corações, que até agora ele afastava.


De si senhora é finalmente Arícia,


Verá breve a seus pés a Grécia inteira.


 


ARÍCIA


Não é, Ismene, pois boato incerto?


O inimigo morreu? não sou escrava?


 


ISMENE


Não, já os deuses não vos são contrários;


Theseu uniu-se aos manes dos Palantes.


 


ARÍCIA


Dizem que caso terminou seus dias?


 


ISMENE


Têm-se incríveis rumores espalhado.


Contam que, raptor de amante nova,


Tragara o mar este infiel esposo.


Também se diz, e é mais acreditado,


Que aos infernos descendo e Pirítoo,


Viu o Cocito, e as lôbregas moradas,


E às sombras infernais mostrou-se vivo;


Mas que deste lugar sair não pôde,


Nem repassar as margens que o não sofrem.


 


ARÍCIA


E hei de eu crer que um mortal enquanto vive


Dos mortos penetrar pode a morada?


Que encanto o conduzia a tais lugares?


 


ISMENE


Theseu é morto, a dúvida é só vossa;


Geme Atenas, Trezene o tem por certo,


E por seu rei Hippolyto conhece.


Fedra, temendo por seu filho, pede


Conselho aos seus amigos perturbados.


 


ARÍCIA


E crês que mais para mim, que o pai, humano,


Os meus grilhões Hippolyto alivie?


E que chore meus males?


 


ISMENE


Sim, o creio.


 


ARÍCIA


Conheces bem o Hippolyto insensível?


Com que fútil esperança crês me chore,


E em mim respeite um sexo, que desdenha?


Vês há que tempo foge de encontrar-nos,


E procura o lugar em que não estamos.


 


ISMENE


Sei de sua frieza quanto dizem.


Mas vi junto de vós o altivo Hippolyto;


E da sua soberba o brado, vendo-o,


Fez a minha atenção dobrar por ele.


Sua presença não responde à fama.


Vi confundi-lo um vosso volver de olhos.


E vi debalde os seus, querendo fugir-vos,


Não poderem, já lânguidos, deixar-vos.
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